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COM TODOS E PARA O BEM DE TODOS!




RITOS INICIAIS
Procissão e Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial
P. Celebramos hoje o último domingo do ano litúrgico, com a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. A liturgia convida-nos a contemplar o rosto humano e divino de Jesus, aclamado como o Filho do homem. Ele é o Rei do Universo, mas reina a partir da Cruz, naquele amor com que nos atrai para o Pai. Com Cristo, Rei e Senhor, aprendemos que o poder de Deus não se manifesta no uso da violência armada, mas no amor com que nos acolhe, nos perdoa e abraça a todos. Com Ele aprendemos que reinar é servir. É este o Seu modo de reinar: Ele não reina dominando-nos, mas atraindo-nos no Seu amor. 
Ato Penitencial: 
P. Deixemos que Jesus reine nos nossos corações! Deixemo-l’O encontrar no nosso coração um trono para Ele. E invoquemos a Sua misericórdia.
Kyrie
P. Senhor, Testemunha fiel da Verdade, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Príncipe dos Reis da Terra, tende piedade de nós.
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Alfa e Ómega, princípio e fim da nossa vida, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós!
Glória: P. Glorifiquemos o “Senhor Deus, Rei dos Céus” neste hino de louvor! 
Oração coleta e outras orações próprias da Solenidade 
LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: fórmula mais breve nas Missas com Catequese
NSH 15h30: Noémia; SMG 17h30: Ana Pinto; ISF 09h00: Anabela Araújo. NSH 11h00: Jerónima Sousa
Leitura da Profecia de Daniel

Contemplava eu as visões da noite, 

quando, sobre as nuvens do céu,

veio alguém semelhante a um Filho do Homem.

Foi-Lhe entregue o poder, a honra e a realeza,

e todos os povos e nações 

O serviram. 

O seu poder é eterno, 

não passará jamais, 

e o seu Reino não será destruído.

Palavra do Senhor.
Salmo Responsorial (Sl 92/93) – cantado integralmente
2.ª Leitura: fórmula mais breve nas Missas com Catequese
NSH 15h30: Luísa Claro; SMG 17h30: Ana Isabel Pereira; ISF 09h00: Carlos Fernando Gomes Silva; NSH 11h00: José Carlos de Sousa
Leitura do Apocalipse

Jesus Cristo é a Testemunha fiel,

o Primogénito dos mortos, 

o Príncipe dos reis da terra.

Àquele que nos ama 

e pelo Seu Sangue nos libertou do pecado

e fez de nós um reino de sacerdotes para Deus seu Pai,

a Ele a glória e o poder 

pelos séculos dos séculos. 

Ámen.

Palavra do Senhor.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Mc 11,9.10. Aleluia…

Evangelho: Jo 18,33b-37 – proclamação integral em todas as Missas

Homilia

Homilia no XXXIV Domingo Comum B 2024

1. Um rei na lama! Era este o título de uma notícia, num semanário português, a respeito da reação do povo de Valência, à visita dos reis de Espanha, Filipe VI e Letícia. A imagem era bem elucidativa. As mais altas figuras do Reino estavam, entre o povo, afogados em lama, por efeito da terrível tempestade Dana. Não vou discutir se os insultos se dirigiam aos reis, se aos membros do governo. Não vou discutir a raiva, a dor, o luto, a incerteza, a dúvida e a incredulidade de um povo, que se sente abandonado. Não sei sequer se os jornalistas se precipitaram nas notícias e erraram, a respeito do alvo das críticas, insultos e protestos. Pouco importa. A mim, aquela lama, mesmo se atirada com raiva, era verdadeiramente a matéria, o óleo santo, para a verdadeira unção de um rei, que se dispõe a escutar, que se sujeita à contestação, que não se envergonha de sujar as suas mãos e as suas vestes. Esta é, sem dúvida, uma imagem pouco convencional, a de um Rei ou de uma Rainha, que imaginamos habitualmente de coroa na cabeça, de longas vestes sobre o corpo e de mãos macias. Aqui o rei está na lama, porque não lavou as mãos, como outros Pilatos. 
2. Lembrei-me disto, a propósito deste interrogatório de Pilatos, diante de Jesus, um homem quase despido, sem exército, sem poder, sem armas, um Homem ferido e insultado. Como poderia este Homem, um Homem exposto e deposto, apresentar-Se como Rei? Pilatos virou o bico ao prego e pôs-se no lugar de Deus, que pergunta ao homem, desde o princípio: “Que fizeste”? Pilatos até percebe que Jesus não é uma ameaça para Herodes, tão fraca e pobre é a gente que O apoia e segue. Mas está ali, a interrogar Jesus, no meio da lama, da podridão do poder político e religioso. Mas não quer sujar as mãos, nem trocar ou manchar as vestes com Jesus! 
3. Jesus responde e deixa claro que não é Rei à moda deste mundo; o seu reino não é deste mundo. Ele só quer um território para reinar: o coração do seu povo, o coração de cada um de nós. Ele só quer dar testemunho da verdade, da verdade do amor infinito que Deus nos tem. O seu poder não é o das armas, mas o do Amor. Ele só é todo-poderoso, no seu Amor invencível por nós. Ele sabe bem da lama de que somos feitos. Ele próprio fez lama, com terra e saliva, para ungir os olhos do cego. Ele vem dizer-nos que o verdadeiro amor não fica de mãos lavadas e que a única maneira de as ter limpas é sujá-las, no serviço aos outros. Por isso, em vez de uma coroa com joias, tem uma coroa de espinhos; em vez de vestes caras, usa a toalha do lava-pés, isto é, a toalha do serviço; em vez de sapatos com adornos, ele usa sandálias de peregrino. 
4. Irmãos e irmãs: fixemos então três coisas simples:   Primeira: Jesus só quer reinar no nosso coração, sem nunca perder o primeiro lugar. Ele quer ser mais importante que o desporto, mais importante que o tempo livre, mais importante que as festas de aniversário, mais importante que os passeios de fim de semana. Tudo isto é belo, tudo isso é nosso. Mas nós somos de Cristo, como Cristo é de Deus. Por isso, Jesus quer apenas ser o Rei do nosso coração, o Rei da festa maior, em cada Eucaristia dominical, em cada gesto bonito de amor, que brota do nosso coração compassivo. Na verdade, Jesus reina, quando o Seu amor está primeiro, quando o Seu amor nos alcança e transforma, por dentro e por fora!  Segunda: Não lutemos pelas vestes longas, brancas ou vermelhas, pelas honras do altar ou do poder, mas pela toalha do serviço, suja, porque deixou os outros limpos.  Terceira: se algum dia quisermos ser reis e senhores, sigamos o exemplo de Jesus Cristo, o Rei na lama.  Ele vestiu as nossas vestes imundas, para nos revestir com as suas vestes de luz e de glória. 
5. Disse o Papa Francisco: “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças” (EG 41). Esta é a Igreja, que segue um Rei ungido na lama. Quem quer este lugar?! 
Homilia nas Missas com Catequese | XXXIV Domingo Comum B 2024

1. Todos sabem o que é um rei? Vamos imaginar a figura de um rei, num tempo de Jesus. Imagina, um homem ou uma mulher, rei ou rainha, como quiseres… Começa por imaginar a cara, o corpo e a roupa. Se começares pela cabeça, porás uma coroa com as suas joias; na roupa, uma vestimenta elegante, ouro: nos pés uns sapatos com adornos. Um Rei alguém que, certamente, toda a gente conhece, porque pode mandar e tem poder sobre o seu Povo. 

2. Agora, olhemos bem para Jesus. Conseguiremos imaginar Jesus vestido assim, à maneira dos reis deste mundo!? Não. Jesus deixou claro que não precisava de coroas, joias, ouro, exércitos, nem sequer de muitas coisas, para ser rei. Então pensa como seria Jesus como «rei». Tira todas aquelas coisas que sobrariam a Jesus. Quais seriam?
3. Ele é um rei mais simples: em vez de uma coroa com joias, tem uma coroa de espinhos; em vez de vestes caras, apenas uma toalha, a do lava-pés, isto é, a do serviço; em vez de sapatos com adornos, ele usa calçado, sandálias de peregrino. Em vez de lavar as mãos, como Pilatos, Jesus suja as mãos na lama, para nos curar. Em vez de possuir muitas coisas, Jesus oferece-nos com Ele, todas as coisas.  Jesus é um Rei, que reina não com o poder, mas com o amor, não reina a mandar, mas a servir. Jesus não quer o aparato de um rei, porque se preocupa mais com as pessoas e por escutar a Deus; preocupa-se por ser um bom amigo, próximo, filho ou irmão. 

4. É esta a verdadeira imagem de Jesus, como Rei, diante de Pilatos. Jesus foi claro: “Sim sou rei. É como dizes”. Mas logo acrescentou: “o Meu Reino não é deste mundo”. O seu Reino não tinha nada a ver com o poder, com a força, com a política, ou com os exércitos; o seu Reino tem a ver apenas com o amor e com Deus. O Seu Reino é um Reino de Amor! 

5. Irmãos e irmãs, meninos e meninas: Jesus só quer ser Rei, nesta medida: ele quer reinar no nosso coração, sem perder o primeiro lugar. Ele quer ter o primeiro lugar, na nossa vida. Ele quer ser mais importante que o desporto, mais importante que o nosso tempo livre, mais importante que as festas de aniversário, mais importante que os passeios de fim de semana. Tudo isto é belo, tudo isso é nosso. Mas nós somos de Cristo, como Cristo é de Deus. 
Por isso, neste dia de Cristo Rei, Jesus quer apenas ser o Rei do nosso coração, o Rei da maior festa, em cada Eucaristia dominical, em cada encontro de catequese, em cada gesto bonito do nosso coração. 
Na verdade, Jesus reina, quando o Seu amor está primeiro, quando o Seu amor nos alcança e transforma, por dentro e por fora, até transformar o mundo! Que Jesus reine em nossos corações e nos torne parecidos com Ele. Digamos-lhe, com todo o coração: “Eu quero, Jesus, parecer-me contigo”.
Oração no final da Homilia - Missas com Catequese

Nas missas de sábado, NSH 15h30 e SMG 17h30: conforme indicações na oração
Na Missa ISF 09h00: Catequistas, pais e crianças do 3.º ano

1. [Pai/Mãe do 1.º ano] Eu quero, Jesus, parecer-me contigo.
Não quero ser um rei coroado de joias, que só pensa em si mesmo,

mas um humilde servidor da Verdade e do Amor. 

2. [Pai/Mãe do 2.º ano] Eu quero, Jesus, parecer-me contigo.
Não quero ser um rei, que se sente o dono de tudo,

porque Tu nos dás todas as coisas, para o bem de todos. 

3. [Pai/ Mãe ou Catequizando do 3.º ano] Eu quero, Jesus, parecer-me contigo.
Não quero ser o centro das atenções.

Quero apenas crescer no amor, para cuidar, servir e amar.

4. [Catequizando do 4.º ano] Eu quero, Jesus, parecer-me contigo.

Faz com que o teu amor reine no meu coração 
e me torne agradecido a Ti e generoso com os outros. 

5. [Catequizando do 5.º ano] Eu quero, Jesus, parecer-me contigo.
Quero construir o Teu Reino de verdade e de vida, de justiça, de amor, de paz,

com todos e para o bem de todos. 
Amém. 

Homilia e oração inspiradas em:

https://rezandovoy.org/reproductor/infantil/2024-11-24
Profissão de fé – Credo – Missa dominical 19h00 (1.ª opção)
Recitação normal, ou na forma batismal ou por aclamações
P. Professemos a nossa fé em Cristo Jesus, a partir dos títulos que a própria Palavra de Deus hoje nos oferece. Vamos intercalar, no final de quatro aclamações, um cântico comum de profissão de fé.
Estas aclamações podem ser feitas pelos fiéis: 12 fiéis, cabendo a cada um uma aclamação; ou três fiéis, cabendo a cada um 4 invocações; ou apenas um fiel, que proclama as 12 aclamações. O coro intercala com a aclamação cantada.
1. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Cristo, o Messias enviado de Deus! 

2. Creio em Ti, Jesus: Tu és o nosso único Salvador!

3. Creio em Ti, Jesus: Tu és o nosso Rei!

4. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Senhor! 
Cântico: Creio. Creio. Ámen! 
5. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Senhor do Universo!

6. Creio em Ti, Jesus; Tu és a Testemunha fiel do Amor do Pai!
7. Creio em Ti, Jesus: Tu és verdadeiramente o nosso Deus!
8. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Descendente de David!
Cântico: Creio. Creio. Ámen!
9. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Filho do Homem, que desce sobre as nuvens!
10. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Príncipe, o mais belo de todos os filhos dos homens!

11. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Alfa, o sentido primeiro e o princípio de toda a nossa vida!

12. Creio em Ti, Jesus: Tu és o Ómega, a meta última, o coroamento feliz da nossa vida!
Cântico: Creio. Creio. Ámen!  
Cântico conclusivo: Esta é a nossa fé, esta é a fé da Igreja que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Profissão de fé – Credo – Missa dominical 19h00 (2.ª opção)
P. Senhor, diante de Ti, Crucificado, vemos bem quem és, e vemos quem somos. Permite, que este nosso ato de fé, seja reparador de todas as ofensas com que foste e és desafiado pela impiedade dos homens. Queremos agora dar-Te a glória, a honra e o louvor, que Te são devidas, ó Cristo, nosso Rei e Redentor: 

Jesus, Tu és o Cristo, o Messias enviado de Deus! 

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o nosso único Salvador!
Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o nosso Rei!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Senhor!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Senhor do Universo, o Senhor do Mundo!
Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és a Testemunha fiel do Amor do Pai!
Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és verdadeiramente o nosso Deus!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Descendente de David!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Filho do Homem, descende sobre as nuvens;
Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Príncipe, o mais belo de todos os filhos dos homens!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Alfa, o sentido primeiro e o princípio de toda a nossa Vida!

Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Ómega, a meta última e o final feliz da nossa Vida!

Oração dos Fiéis - Missa de domingo, às 19h00
P. Jesus é Aquele que nos ama e fez de nós um reino de sacerdotes para Deus, Seu Pai. Participantes da realeza e do sacerdócio de Jesus, intercedemos uns pelos outros, invocando:  
R. Senhor, venha a nós o Vosso Reino! 
1. Pela Santa Igreja: para que saiba estar no mundo sem ser do mundo, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, testemunhando a verdade na caridade e a caridade na verdade. Oremos. R. 
2. Pelos que governam: para que não tenham medo de sujar as mãos na proximidade do serviço aos mais pobres e deserdados deste mundo. Oremos. R.
3. Pelos jovens: para que não se tornem turistas, que passam pelos lugares da vida de forma superficial, mas verdadeiros peregrinos de esperança, que mergulham de alma e coração nos lugares que encontram, vencendo o cansaço e ansiedade. 
4. Por todos nós: para que sejamos capazes de ouvir a todos com humildade e de falar a todos com coragem, de modo a encontrarmos juntos os caminhos que o Espírito Santo nos sugere, aqui e agora. Oremos. R.
P. Deus, nosso Pai, que fizestes do Vosso Filho o Rei do Universo, que manifesta o Seu poder no amor e no perdão, estendei o Seu reinado àqueles que choram por não serem respeitados nem amados. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor, que convosco vive e reina pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio próprio da Solenidade | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão 


RITOS FINAIS 

Agenda Pastoral – Guifões
1. Celebramos neste domingo de Cristo Rei o 39.º Dia Mundial da Juventude.

2. Este domingo, às 16h00, no Mosteiro de Leça do Balio, 49.º encontro vicarial de coros, com Oração de Vésperas, presididas pelo Bispo do Porto.

3. Sexta-feira, 21h00, na Igreja Matriz: Oração do Terço, pelo Grupo Cenáculos de Oração missionária.

4. Início do Advento sob o lema “Tu és a Estrela. Eu sou o peregrino”. Ver programa interparoquial, em folheto extraordinário. 

Agenda Pastoral – Senhora da Hora

1. Celebramos neste domingo de Cristo Rei o 39.º Dia Mundial da Juventude.

2. Este domingo, às 16h00, no Mosteiro de Leça do Balio, 49.º encontro vicarial de coros, com Oração de Vésperas, presididas pelo Bispo do Porto.

3. Terça-feira, 21h30, reunião do Conselho para os Assuntos Económicos.

4. Início do Advento sob o lema “Tu és a Estrela. Eu sou o peregrino”. Ver programa interparoquial em folheto extraordinário. 

Bênção | Despedida 
Diácono: Sujai as mãos na lama, para as manterdes limpas. 
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Oração para a bênção da mesa 
Solenidade de Cristo Rei – Ano B | 24.11.2024
Senhor, nosso Rei,

entra e reina em nossa casa.

Queremos dar-Te o primeiro lugar

em tudo e sobre todas as coisas. 

Que esta mesa seja o altar 

em que a nossa vida 

se agradece ao Pai 

e se oferece pelos irmãos.

Faz frutificar, Senhor, 

a partir desta mesa,

o Teu Reino de Verdade e de Vida, 

de Justiça, de Amor e de Paz.

Ámen.

RESUMO DA CAMINHADA DO ADVENTO AO BATISMO DO SENHOR 2024

· Lema: TU ÉS A ESTRELA! EU SOU O PEREGRINO! COM TODOS E PARA O BEM DE TODOS!

· Contexto: Serve-nos de mote a esta caminhada, a letra do refrão do poema cantado pela fadista Carminho, na memorável Vigília de Oração, na JMJ, em Lisboa: “Tu és a Estrela. Eu sou o peregrino”. O poema é uma ode à esperança e ao encontro de um guia, no meio da escuridão da vida.

· Origem: Este “eu peregrino”, na aventura pessoal da fé, converter-se-á sempre num “nós”, em “peregrinos de esperança”. Por isso, o mote da caminhada tem como complemento pastoral: “com todos e para o bem de todos”.

· Os peregrinos do Natal: Os protagonistas do Natal são verdadeiros peregrinos de esperança: pensemos nos profetas que nos colocaram no caminho e na expetativa do Messias, a Estrela de Jacob (Nm 24,17); pensemos, na Virgem Peregrina, correndo apressadamente pelos montes da Judeia, também Ela chamada “Estrela do mar”, “Estrela da Esperança”; pensemos nos Pastores apressados, a caminho do Presépio e pensemos, por fim, nos desassossegados Magos, guiados pela Estrela, em busca do Salvador.

· Objetivo da Caminhada: Ao longo desta caminhada iremos descobrir e valorizar estes e outros peregrinos: cuidadores, religiosos, grávidas, voluntários sociais, pobres, educadores, famílias, jovens, imigrantes etc. Somos todos e com todos, neste Advento, peregrinos de esperança, pessoas que esperam o Inesperado que já nos foi dado. Queremos reanimar a esperança, no Senhor que veio como Menino – o Verbo fez-Se Carne.

· Que novos peregrinos vamos valorizar e quando?
· 1.º domingo do Advento (1 dezembro): Os cuidadores (uniforme) e os religiosos (hábito) 

· 2.º domingo do Advento (8 de dezembro): Grávidas (relembrar Solenidade da Imaculada Conceição)

· 3.º domingo do Advento (15 de dezembro): Os agentes pastorais da Pastoral Sociocaritativa e da Pastoral da Saúde e os voluntários de associações, instituições e corporações.
· 4.º domingo do Advento (22 de dezembro): Os pobres e os pequeninos.
· Solenidade do Natal (25 de dezembro): As figuras do Presépio (Jesus, Maria e José).
· Festa da Sagrada Família (29 de dezembro): Os pais e demais educadores.
· Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus (1 de janeiro 2025): os jovens.
· Solenidade da Epifania do Senhor (5 de janeiro): os imigrantes.
· Festa do Batismo do Senhor (12 janeiro): Todos os fiéis batizados.
· Oferecer sinais de esperança: Para cada semana, sugere-se um sinal, gesto, atitude de esperança.

· Viver o Ano da Oração: uma proposta de oração para cada semana.
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OUTROS TEXTOS
E HOMILIAS

NA SOLENIDADE DE
CRISTO REI E SENHOR DO UNIVERSO B
Homilia na Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo B 2021

Início do processo sinodal a nível paroquial

No último domingo do ano litúrgico iniciamos o percurso sinodal, a nível paroquial. As palavras-chave do Sínodo são três: comunhão, participação, missão. Gostaria de refletir convosco, a partir das três leituras, o alcance de cada uma destas palavras: 

1. Comunhão: Contemplemos, na 1.ª leitura, a imagem do Filho do Homem, a respeito do Qual profetizava Daniel: “Todos os povos, nações e línguas O serviram” (Dn 7,14). No centro de tudo está esta imagem de Cristo, Deus feito Homem, Cristo morto e ressuscitado por nós. A Igreja é um povo de mil rostos, uma comunidade de pessoas diferentes, de culturas diversas. Mas é só Cristo que nos reconcilia a todos com o Pai e nos une aos outros, no Espírito Santo. Por isso, a comunhão na Igreja não vive de simpatias humanas, de semelhanças de estilo ou de interesses comuns. A comunhão na Igreja encontra as suas raízes no amor e na unidade do Pai e do Filho e do Espírito Santo. E, tal como no seio da Trindade, assim deve ser no coração da Igreja: o amor não anula, mas acolhe, integra e valoriza as diferenças; não destrói, mas promove a diversidade. Fazermos caminho juntos significa deixar que Cristo seja o centro a partir do qual todos, apesar de diferentes, nos tornarmos servidores do Seu Reino, dando cada um aquilo que tem de si e de seu. Que a nossa Paróquia se torne cada vez mais, para todos, casa e escola de comunhão! 
2. Participação: Contemplemos este mesmo Cristo a Quem João, na visão oferecida pela 2.ª leitura, designa por Príncipe dos Reis da Terra (Ap 1,5). Não é um rei cioso do seu poder ou do seu território. “Ele fez de todos nós um reino de sacerdotes para Deus seu Pai” (Ap 1,6). Por isso, todos os fiéis, todo o povo de Deus, é um povo de reis, quer dizer, somos um povo de servidores do Reino, em que todos colocamos ao serviço uns dos outros os dons que recebemos. Todo o povo de Deus é um povo sacerdotal, não por ser guiado por sacerdotes, mas porque Cristo nos torna a todos participantes do seu sacerdócio, isto é, participantes do dom e da oblação da Sua vida, participantes da Sua oração ao Pai, participantes do Seu sacrifício de louvor. Na Liturgia, por exemplo, os fiéis participam, isto é, tomam parte, não por delegação, não por substituição, não por favor ao sacerdote, mas por direito e dever que radicam no seu Batismo. Os fiéis não são espectadores, mas atores e ministros da celebração. Na vida de uma comunidade, por exemplo, este sacerdócio comum faz com que todos os fiéis se envolvam e corresponsabilizem na procura de um caminho comum, na elaboração de propostas e decisões, na realização das ações de toda a comunidade. Ninguém na paróquia se julgue colaborador do padre ao serviço da comunidade, mas que todos se sintam irmãos juntos ao serviço na comunidade. Procuremos que todos tomem parte e que ninguém seja posto à parte; que todos tenham vez e voz, sem esquecer os mais novos, os pobres e os distantes; que todos deem o seu contributo, com as suas ideias, os seus braços e os seus bens. Participemos, para que todos se sintam na Igreja como em sua casa. 
3. Missão: No Evangelho contemplamos Jesus, Rei de um Reino que é para o mundo, mas não é deste mundo. Então, Jesus revela-nos a Sua e a nossa missão: “Para isso nasci e vim ao mundo: para dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade, escuta a minha voz” (Jo 18,37). Por isso, antes de anunciar, por palavras, é preciso dar testemunho com a própria vida de que “Deus é amor” (1 Jo 4,8); antes ainda de anunciar o Evangelho aos outros é preciso escutar e ler esse mesmo Evangelho na voz e na vida dos outros, pelos quais Deus nos fala. Escutar com humildade e falar com ousadia é a forma de percorrermos juntos um verdadeiro caminho de saída e com saída. Façamos da nossa Paróquia “não um grupo de eleitos que olham para si mesmos, mas um centro de constante envio missionário” (EG 28). Irmãos e irmãs, que todo o processo sinodal, promotor da comunhão e da participação, tenha só em vista a missão da Igreja: evangelizar, isto é, gerar e dar à luz Jesus Cristo, na vida de cada pessoa e, a partir daí, fazer frutificar o Seu Reino no nosso mundo! 
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Jesus Cristo é a testemunha fiel (Ap 1,5)! Ele veio para dar testemunho (Jo 18,37)!
1. O testemunho de Jesus diante de Pilatos é de muito poucas palavras! Aquele que nos ama, não Se arma! E, sem braço armado, não Se impõe! A mansidão humilde e a não violência são um traço da realeza de Jesus, que não é deste mundo. Ele é Rei, porque contrapõe o amor ao poder e vence o mal com o bem. Ele impera pelo amor e mais nada. Sem aliados poderosos, fica à mercê de homens livres, que escutam a Sua voz e O deixam reinar sobre si mesmos. 

2. Em pleno Ano Missionário é bom recordarmos a importância do testemunho pessoal e do testemunho da comunidade cristã. Porque “o testemunho é a primeira forma de evangelização” (Red. Miss., 42) e, às vezes, a única forma possível de nos tornarmos missionários na nossa terra. No nosso meio urbano, o êxito da missão depende sobretudo da “capacidade de testemunhar, por parte de cada cristão e da Igreja” (Papa Francisco, Discurso, 27.11.2014). Foi São Paulo VI, que nos lembrou isto: “O homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que nos mestres ou então se escuta os mestres é porque eles são testemunhas” (EN 41). Os nossos jovens, por exemplo, andam em busca, não de estrelas que amanhã ou depois caem, mas de testemunhas credíveis, de pessoas que vivem com coerência, sobriedade e transparência, a sua fé. Aqueles que tantas vezes lutam contra a Igreja e dizem mal dela são, ao mesmo tempo, os mesmos que esperam e exigem dos cristãos o excesso e o testemunho da sua diferença. Por isso, e bem, não nos perdoam a incoerência e a duplicidade de vida, os sinais de riqueza ou de mundanismo, a falta de coragem para dar testemunho público das nossas convicções ou das razões da nossa esperança. Pelo contrário, “o missionário que, apesar dos seus limites e defeitos humanos, vive com simplicidade, segundo o modelo de Cristo, é um sinal de Deus e das realidades transcendentes” (Red. Miss., 42). Hoje, mais do que nunca, é o testemunho que atrai, que desperta a curiosidade das pessoas. Somos chamados a dar este testemunho, quantas vezes de modo silencioso e reverencial, diante da terra sagrada do outro (cf. Ex 3,5; cf. EG 169), a quem se acolhe, cuida e serve, sem aplauso, nem recompensa ou retorno. Testemunho quantas vezes silenciado pela comunicação social, que se agita com a tourada, mas ignora a boa ação, a perseguição e o martírio de tantos cristãos!
3. Mas é também importante o testemunho da comunidade cristã, que está no mundo sem ser do mundo, como comunidade alternativa, aí comprometida na construção do Reino (cf. Carta a Diogneto, séc. II). É muita bela, a este respeito, a visão de São Paulo VI, que vos proponho como um sonho real: “Suponhamos um cristão ou punhado de cristãos que, no seio da comunidade humana em que vivem, manifestam a sua capacidade de compreensão e de acolhimento, a sua comunhão de vida e de destino com os demais, a sua solidariedade nos esforços de todos para tudo aquilo que é nobre e bom. Assim, eles irradiam, de um modo absolutamente simples e espontâneo, a sua fé em valores que estão para além dos valores correntes, e a sua esperança em qualquer coisa que se não vê e que não se seria capaz sequer de imaginar. Por força deste testemunho sem palavras, estes cristãos fazem aflorar no coração daqueles que os veem viver, perguntas indeclináveis: «Por que é que eles são assim? Por que é que eles vivem daquela maneira? O que é, ou quem é, que os inspira? Por que é que eles estão connosco»? Pois bem: um semelhante testemunho constitui já proclamação silenciosa, mas muito valiosa e eficaz da Boa Nova. Nisso há já um gesto inicial de evangelização” (EN 21). 
Irmãos e irmãs: a vida da Igreja é o seu testemunho e o testemunho da Igreja é a sua vida. Sede testemunhas do amor de Deus no mundo… na família, na escola, no trabalho, nos tempos livres. Porque, seja onde for, aí onde impera o amor, Cristo é Rei! Que o Seu Reino venha sobre nós! 
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“Sou rei. Para isso nasci. Para isso vim ao mundo, 
a fim de dar testemunho da verdade!”
1. Cada um é para o que nasce, diz o Povo! E é bem precisa uma vida inteira, para o chegarmos a saber. Agora, no julgamento final de Jesus, fica tudo mais claro, sobre quem é Jesus, para que nasce e vem ao mundo: Ele é rei, no trono da cruz! O rei dos judeus que não nasceu em berço de ouro, mas na manjedoura de Belém, deposto e frágil diante do mundo, está agora exposto, diante dos homens: aqui, como no princípio, quando nascera e viera a este mundo, é um rei despojado, quase nu, sem armas, sem exército, sem território, sem outro poder indestrutível, que não seja o do Amor! Porque só o só Amor é que não acaba nunca! E por isso “Aquele que nos ama” (Ap.1,5) está ali, a ser julgado, para dar testemunho da Verdade, da Verdade de que Deus é amor. E Aquele que nos ama dá a maior prova do Seu poder, não quando vinga a honra do seu nome, com violência sobre o mal, mas quando perdoa e se compadece, de tal modo que a sua misericórdia “é a força que tudo vence, o perdão que enche e consola o coração” (MV 9)!

2. Estamos a concluir o ano litúrgico, e agora, no fim, tal como nas últimas cenas de um filme, compreendemos melhor a história, desde os seus princípios: agora sabemos bem, para que nasce e para que vem afinal Jesus ao mundo! Vem para nos revelar a verdade, a verdade do que Deus é em si, e do que Deus é para nós. Em Jesus revela-se o verdadeiro rosto de Deus. Olhando para a sua face, o que é que vemos? Antes de tudo, o rosto de um Deus esvaziado, de um Deus que assumiu a condição de servo, humilhado e obediente até à morte (cf. Fl 2, 7). 

3. A face de Jesus é, por isso, solidária e semelhante à de tantos nossos irmãos humilhados, escravizados, esvaziados, injustamente condenados à morte ou atingidos pela violência dos malvados. Deus assumiu o seu vulto. E aquele rosto olha agora para nós. Deus — Aquele que é «o Ser do qual não se pode pensar outro maior», como dizia Santo Anselmo, «o Deus sempre maior», de que fala Santo Inácio de Loyola — «o primeiro e o último», torna-se cada vez maior, abaixando-Se. 
4. E, nessa medida, nós só poderemos contemplar este rosto, se nos abaixarmos, se nos esvaziarmos, se depusermos todas as armas da força e do poder, para que nem o ódio nem o medo possam vencer. Nada veremos da plenitude deste rosto, se não aceitarmos que Deus Se esvaziou, se deu e se gastou, para nos preencher do seu Amor. Foi sempre assim, do Natal à Páscoa, com uma vida esvaziada de todo o poder, honra e glória, para se tornar uma vida oferecida, dada, entregue e sacrificada, por todos nós.

5. É esse caminho de esvaziamento, de nós mesmos, que queremos percorrer, do advento ao Natal deste ano, mostrando sempre que “há mais alegria em dar-Se” (At.20,35). Enchendo o cabaz de natal, não apenas com o que sobra, mas sobretudo com o que nos faz falta, saberemos depois esvaziá-lo e partilhá-lo, para que, no fundo desse vazio aberto, Deus possa transformar o cabaz em manjedoura. E, assim, encontrar no nosso coração o abrigo, onde Ele possa nascer, crescer e reinar para sempre!
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“Sou rei. Para isso nasci. Para isso vim ao mundo,

a fim de dar testemunho da verdade!”
1. Cada um é para o que nasce, diz o Povo! E é bem precisa uma vida inteira, para o chegarmos a saber. Agora, no julgamento final de Jesus, fica tudo mais claro, sobre quem é Jesus e para que nasce e vem ao mundo: Ele é rei, no trono da cruz! O «rei dos judeus» que não nasceu em berço de ouro, mas na manjedoura de Belém, deposto e frágil diante do mundo, está agora exposto, diante dos homens: aqui, como no princípio, quando nascera e viera a este mundo, é um rei despojado, quase nu, sem armas, sem exército, sem território, sem outro poder indestrutível, que não seja o do Amor! Porque só o só Amor é que não acaba nunca! 
2. E por isso “Aquele que nos ama” (Ap.1,5) está ali, a ser julgado, para dar testemunho da Verdade, da Verdade de que Deus é amor. E “Aquele que nos ama” dá a maior prova do Seu poder, não quando vinga a honra do seu nome, com violência sobre o mal, mas quando perdoa e se compadece, de tal modo que a sua misericórdia “é a força que tudo vence, o perdão que enche e consola o coração” (MV 9). É este o seu modo de reinar: ele não reina dominando-nos, mas atraindo-nos no seu amor!

3. Em Jesus revela-se o verdadeiro rosto de Deus. Olhando para a sua face, o que é que vemos? Antes de tudo, o rosto de um Deus «esvaziado», de um Deus que assumiu a condição de servo, humilhado e obediente até à morte (cf. Fl 2, 7). E, nessa medida, nós só poderemos contemplar este rosto, se nos abaixarmos, se nos esvaziarmos, se depusermos todas as armas da força e do poder, para que nem o ódio nem o medo possam vencer.

4. Vale a pena, trazer aqui o testemunho de um jornalista, Antoine Leiris, que perdeu a sua mulher, mãe do filho de 17 meses, nos atentados de Paris. Na rádio France Bleu escreveu uma carta aberta aos que mataram Hélène e às restantes vítimas dos ataques, diz: “Na noite de sexta-feira vocês roubaram a vida de um ser excecional, o amor da minha vida, a mãe do meu filho, mas vocês não terão o meu ódio. Não sei quem são vocês e não quero sabê-lo; vocês são almas mortas. Se esse Deus, pelo qual vocês matam cegamente, nos fez à Sua imagem, cada bala no corpo da minha mulher foi uma ferida no Seu coração. Por isso eu não vos darei o prazer de vos odiar. Vocês procuraram-no, mas responder ao ódio com a cólera seria ceder à mesma ignorância, que vos fez ser quem são. Querem que eu tenha medo, que olhe para os meus concidadãos com um olhar desconfiado, que sacrifique a minha liberdade pela segurança. Perderam. Continuamos a viver da mesma maneira (…) Claro que estou devastado pela dor, concedo-vos essa pequena vitória, mas será de curta duração. Sei que ela nos acompanhará todos os dias e que nos vamos reencontrar nesse paraíso das almas livres ao qual vocês nunca terão acesso. Somos dois, eu e o meu filho, mas somos mais fortes do que todos os exércitos do mundo. Não tenho mais tempo a dar-vos, quero juntar-me a Melvil que acorda da sua sesta. Tem só 17 meses, vai comer como todos os dias, depois vamos brincar, como todos os dias. E, durante toda a sua vida, este rapaz vai fazer-vos a afronta de ser feliz e livre. Porque não, vocês nunca terão o seu ódio”.

5. Apetece-me dizer: neste coração, vítima das trevas que caíram sobre a cidade das luzes, Deus reina, verdadeiramente. É rei no trono da Cruz e é rei num trono de luz (Sal.92 [93]1)! 
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1. Pilatos e Jesus, frente a frente, num diálogo, que ficará, na história. De um lado, o prefeito romano, pragmático, realista, respeitador da liberdade religiosa, como era da praxe do direito romano. De outro lado, está a figura ímpar de Jesus, homem despojado, um rei desarmado, um réu inocente, acabado de ser declarado blasfemo, pelo poder religioso, delito para o qual se previa a pena de morte. Mas cabia ao poder romano, infligir a pena capital. 

2. É interessante, analisar, neste diálogo, o cuidado de Pilatos, em ouvir Jesus, em escutar as suas razões, em conhecê-l’O por dentro. Talvez, por um certo medo supersticioso, Pilatos admitisse estar perante uma qualquer divindade encarnada. E, por isso, ainda mais assustado (Jo.19,8), julga o seu interlocutor com todo o cuidado! Mas Jesus domina a conversa, tratando o seu interlocutor, com toda a clareza e mansidão! E, até certo ponto, parece que também Pilatos procura, com Jesus, a Verdade e o bem; parece que também ele se deixa inquietar, por dentro, por essa busca comum, procurando uma saída airosa, para aquele “em quem não encontra crime algum” (Jo.18,38)! Esta sincera busca da verdade será, depois, seriamente comprometida, com o seu apego ao poder. O desejo de progredir na carreira política abafará a sua procura da verdade!

3. A questão da “Verdade” é, pois, a grande inquietação de Pilatos: «Que é a verdade», perguntará (Jo.18,38). A pergunta ficou sem resposta, porque a Verdade, não se apanha em nenhuma definição; a Verdade não se deixa apropriar, por nenhum conceito, nem manipular, por nenhuma das partes: à medida que a Verdade se revela, também se esconde, lançando, de novo, o espírito humano, numa busca incessante, de modo que não somos nós que possuímos a verdade; é a Verdade que nos possui a nós. E esta “Verdade” está ali, frente a Pilatos, que, de algum modo, a percebe, mas não quer ver, admitir, acolher. Por isso, Jesus torna bem claro o domínio da sua realeza: “Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade! Todo aquele que vive da Verdade escuta a minha voz" (Jo 8, 37). 
4. Mas qual é a "verdade" que Cristo, veio testemunhar ao mundo? Toda a sua existência revela que Deus é Amor: portanto, é esta a verdade, da qual Ele deu testemunho pleno, com o sacrifício da própria vida. Neste sentido, a Verdade é o verdadeiro Rei, que dá a todas as coisas a sua luz e grandeza. E o "poder" deste Rei é o poder do Amor, que, do mal, sabe obter o bem, enternecer um coração endurecido, levar a paz ao conflito mais áspero, acender a esperança, na escuridão mais cerrada. 
5. É necessário, pois, e sempre, que cada pessoa acolha livremente a verdade do amor de Deus. Ele é Amor e Verdade! E, quer o amor, quer a verdade, nunca se impõem: batem à porta do coração, e da nossa mente e, onde podem entrar, trazem paz e alegria! Neste Ano da Fé cabe-nos propor Cristo, como verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. Sem esta verdade, o homem não se encontra a si mesmo e abandona o campo aos mais fortes. Saibamos, pois, propor Cristo, no diálogo com os não crentes, no diálogo com todos “os que, embora não reconhecendo em si mesmos o dom da fé, vivem todavia uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva, acerca da sua existência e do mundo” (Bento XVI, Porta Fidei, 10). Saibamos ouvir as razões de quem não crê e propor as razões da nossa fé, convictos de que afinal “é por Jesus, que todos esperam” (Bento XVI, Homilia, 14.05.2010). Caríssimos irmãos e irmãs: «Felizes os que, possuindo a verdade, a procuram ainda, a fim de a renovar, de a aprofundar, de a dar aos outros» (Vaticano II, Mensagem, 8 de dezembro de 1965).
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Vós escutastes, como eu, este maravilhoso diálogo, entre Jesus e Pilatos. É interessante, analisar, este diálogo, a partir das suas perguntas e respostas:

1. Que fizeste? 

1.1. Pilatos pergunta a Jesus, se é rei e o que faz? Com a pergunta «Que fizeste»? (Jo.18,35) Pilatos, de algum modo, coloca-se, no lugar de Deus, que pergunta ao Homem: «porque fizeste isto» (Gn.3.12) e que pergunta a Caim: «que fizeste do teu irmão» (Gn.4,10). São perguntas, que Deus nos faz continuamente: «quem és tu, o que fazes» da tua vida, o que fazes da vida dos outros? Todos os dias, sobretudo à noite, é importante fazermos este diálogo, em oração: «o que fizeste hoje»? 
Queridos meninos, queridos pais: Não caleis estas perguntas, nem vos deixeis adormecer, sem lhes responder. É um diálogo a sós, frente a frente, com Deus! Sem este diálogo, feito no silêncio da oração, nunca saberemos quem somos, nem o que andamos por aqui a fazer! 

1.2. A estas perguntas, Jesus responde: “Eu sou Rei! Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da verdade”. Jesus sabe bem quem é, de onde vem e ao que vem! Esta é Verdade, pela qual Jesus dá a vida. Deus é Amor. E o "poder" deste Rei é o poder do Amor, que, do mal, sabe obter o bem, capaz de dar ternura a um coração endurecido, levar a paz ao conflito mais áspero, acender a esperança, na escuridão mais cerrada. Vede então: Cristo veio para "dar testemunho da verdade" (Jo 18,37): quem acolhe o seu testemunho, coloca-se sob a sua "bandeira". 
Queridos meninos, queridos pais: é então imperioso responder a estas perguntas: Quem quero seguir? Quem deve reinar em mim? A verdade ou a mentira? O ódio ou o amor? Deus é Amor e Verdade, e, quer o amor, quer a verdade, nunca se impõem: batem à porta do coração e da nossa mente e, onde podem entrar, trazem paz e alegria! 
2. O que é a verdade?

2.1. Há ainda uma outra questão, posta por Pilatos a Jesus. «O que é a verdade»? (Jo.18,38). A pergunta ficou sem resposta. Porque não somos nós, que possuímos a verdade; é a Verdade que nos possui a nós. E esta “Verdade” está ali, bem de frente a Pilatos. Por isso, Jesus diz: “Todo aquele que vive da Verdade escuta a minha voz" (Jo 8,37). 

Queridos meninos e meninas: para escutar a voz da verdade, é preciso aprender a escutar; é preciso estabelecer um diálogo permanente com Deus: o primeiro espaço de diálogo com Ele é o silêncio da oração pessoal. Mas há outros espaços de diálogo, tais como a catequese, onde escutais a Palavra e descobris quem é Jesus para vós e quanto valeis para ele. Também nas aulas de moral, podeis aprender o diálogo entre as razões do coração e as razões da inteligência. Também na Eucaristia, Jesus nos abre os olhos para a Verdade! 

2.2. Não deixeis, que nada vos desvie da procura da verdade! Sabemos que todas as respostas, que não chegam a Deus, são demasiado curtas, pois «sem Deus o ser humano, não sabe para onde ir e não consegue sequer compreender quem seja» (Bento XVI, CV 78). Sereis «felizes, se encontrardes a verdade, e a procurardes ainda e sempre mais, a fim de a renovar, de a aprofundar, e de a dar a conhecer aos outros» (cf. Vaticano II, Mensagem, 8 de dezembro de 1965).
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1. Pilatos e Jesus, frente a frente, num diálogo, que ficará, na história. De um lado, o prefeito romano, pragmático, realista, respeitador da liberdade religiosa, como era da praxe do direito romano. De outro lado, está a figura ímpar de Jesus, homem despojado, um rei desarmado, um réu inocente, acabado de ser declarado blasfemo, pelo poder religioso, delito para o qual se previa a pena de morte. Mas cabia ao poder romano, infligir a pena capital. 
2. É interessante, analisar, neste diálogo, o cuidado de Pilatos, em ouvir Jesus, em escutar as suas razões, em conhecê-l’O por dentro. Talvez, por um certo medo supersticioso, Pilatos admitisse estar perante uma qualquer divindade encarnada. E, por isso, ainda mais assustado (Jo.19,8), julga o seu interlocutor com todo o cuidado! Mas Jesus domina a conversa, tratando o seu interlocutor, com toda a clareza e mansidão! E, até certo ponto, parece que também Pilatos procura, com Jesus, a Verdade e o bem; parece que também ele se deixa inquietar, por dentro, por essa busca comum, procurando uma saída airosa, para aquele “em quem não encontra crime algum” (Jo.18,38)! Esta sincera busca da verdade será, depois, seriamente comprometida, com o seu apego ao poder. O desejo de progredir na carreira política abafará a sua procura da verdade!
3. A questão da “Verdade” é, pois, a grande inquietação de Pilatos: «Que é a verdade», perguntará (Jo.18,38). A pergunta ficou sem resposta, porque a Verdade, não se apanha em nenhuma definição; a Verdade não se deixa apropriar, por nenhum conceito, nem manipular, por nenhuma das partes: à medida que a Verdade se revela, também se esconde, lançando, de novo, o espírito humano, numa busca incessante, de modo que não somos nós que possuímos a verdade; é a Verdade que nos possui a nós. E esta “Verdade” está ali, frente a Pilatos, que, de algum modo, a percebe, mas não quer ver, admitir, acolher. Por isso, Jesus torna bem claro o domínio da sua realeza: “Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade! Todo aquele que vive da Verdade escuta a minha voz" (Jo 8,37). 
4. Mas qual é a "verdade" que Cristo, veio testemunhar ao mundo? Toda a sua existência revela que Deus é Amor: portanto, é esta a verdade, da qual Ele deu testemunho pleno, com o sacrifício da própria vida. Neste sentido, a Verdade é o verdadeiro Rei, que dá a todas as coisas a sua luz e grandeza. E o "poder" deste Rei é o poder do Amor, que, do mal, sabe obter o bem, enternecer um coração endurecido, levar a paz ao conflito mais áspero, acender a esperança, na escuridão mais cerrada. 
5. É necessário, pois, e sempre, que cada pessoa acolha livremente a verdade do amor de Deus. Ele é Amor e Verdade! E, quer o amor, quer a verdade, nunca se impõem: batem à porta do coração, e da nossa mente e, onde podem entrar, trazem paz e alegria! Neste Ano da Fé cabe-nos propor Cristo, como verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. Sem esta verdade, o homem não se encontra a si mesmo e abandona o campo aos mais fortes. Saibamos, pois, propor Cristo, no diálogo com os não crentes, no diálogo com todos “os que, embora não reconhecendo em si mesmos o dom da fé, vivem, todavia, uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva, acerca da sua existência e do mundo” (Bento XVI, Porta Fidei, 10). Saibamos ouvir as razões de quem não crê e propor as razões da nossa fé, convictos de que afinal “é por Jesus, que todos esperam” (Bento XVI, Homilia, 14.05.2010). Caríssimos irmãos e irmãs: «Felizes os que, possuindo a verdade, a procuram ainda, a fim de a renovar, de a aprofundar, de a dar aos outros» (Vaticano II, Mensagem, 8 de dezembro de 1965).

Homilia na Solenidade de Cristo Rei e Senhor do Universo B 2009

«O Príncipe dos reis da terra
fez de nós um reino de sacerdotes para seu Deus e seu Pai!» (Ap.1,5)
1. Réu, diante de Pilatos! Rei, exposto ante o nosso olhar! Jesus é julgado no tribunal da História, como se Deus tivesse de prestar contas aos poderes deste mundo. Mas, no final de contas, é Ele mesmo que nos julga, num trono de cruz e de luz: a luz da caridade, na verdade! A Testemunha da Verdade, porque é Mestre, escolhe discípulos, a quem chama amigos, e não servos ou súbditos. Este não é um rei, protegido pelas armas, pronto a exercer um domínio esmagador, sobre os outros. “Não entra em concorrência com as formas terrenas do poder. Ele contrapõe ao poder rumoroso e prepotente deste mundo, o poder inerme do amor” (Bento XVI), que tudo vence. Este rei não se afirma, como os soberanos deste mundo, por um poder absoluto e unipessoal, antes pelo contrário, torna-nos participantes da sua realeza eterna, reveste-nos da sua túnica real, confia-nos o seu Reino, como dádiva e missão. Este rei, que Se oferece, como Sacerdote no altar da Cruz, unge-nos a todos, e a cada um, da sua dignidade sacerdotal. Como ouvimos no livro do Apocalipse: “Ele fez de nós um Reino de sacerdotes, para seu Deus e seu Pai». 

2. A este título, neste Ano Sacerdotal, e neste Domingo de Cristo “Sacerdote, Profeta e Rei”, gostaria de destacar a beleza e a riqueza do sacerdócio comum dos fiéis e, a partir dele, compreender a missão dos leigos, com os quais nós, os padres, formamos um único povo sacerdotal (cf. L.G. 10). Aliás, quer o sacerdócio comum dos fiéis, quer o sacerdócio ministerial dos padres, um e outro, são-no, por graça e participação no sacerdócio único de Cristo (cf. LG 10). Na verdade, tal sacerdócio comum é dignidade de todos os membros do Povo de Deus e condição indispensável para qualquer consagração posterior. É uma espécie de sacerdócio de base. Neste sentido, a Igreja, toda ela, e não só os sacerdotes, é um Povo sacerdotal. Pelos sacramentos do Baptismo e do Crisma, os fiéis leigos participam, a justo título, deste sacerdócio comum, e por meio dele, no tríplice múnus, sacerdotal, profético e real, de Cristo! 
3. Digamos uma palavra, sobre cada um destes múnus, (ofícios ou missões):

3. 1. “Os fiéis leigos participam no múnus sacerdotal, pelo qual Jesus se ofereceu a Si mesmo sobre a Cruz e continuamente Se oferece na celebração da Eucaristia. Incorporados em Cristo Jesus, os baptizados unem-se a Cristo e ao Seu sacrifício, na oferta de si mesmos e de todas as suas actividades. Assim, caríssimos fiéis leigos: «todos os vossos trabalhos, orações e empreendimentos apostólicos, a vossa vida conjugal e familiar, o trabalho de cada dia, o descanso do espírito e do corpo, se forem feitos no Espírito, e as próprias incomodidades da vida, suportadas com paciência, tornam-se verdadeiros sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo (cf. 1 Pe. 2, 5); sacrifícios estes que são oferecidos ao Pai, juntamente com a oblação do Corpo do Senhor, na Eucaristia» (cf. LG 34)” (cf. CFL14). Falar do múnus sacerdotal dos fiéis leigos é, por isso, falar de uma vida feita doação aos outros, por amor de Cristo; de uma vida transfigurada pela oração; de uma vida sacrificada e oferecida em oblação, na Eucaristia. Cada vez que o fizerdes, exercitareis o vosso sacerdócio comum e ajudareis a crescer a Igreja, como Povo sacerdotal!
3.2. Mas associado ao único sacerdócio de Cristo, está o vosso múnus profético. Os fiéis leigos exercem a sua missão profética na medida em que se tornam ouvintes, anunciadores e testemunhas da Palavra. “A participação no múnus profético de Cristo, habilita e empenha-vos, a vós fiéis leigos, não só a anunciar o evangelho, com a palavra e com as obras, mas também a denunciar o mal, sem medo e corajosamente” (cf. CFL 14). O múnus profético não se esgota, portanto, no ministério de leitor ou de catequista; mas exercita-se, no meio deste mundo, através do anúncio da verdade libertadora e da denúncia das injustiças. Comporta anúncio da Palavra e denúncia. Implica a testemunha e o testemunho da Palavra! 
3.3. Por último, e neste dia de Cristo Rei, recordamos que “ao pertencerdes a Cristo, Senhor e Rei do universo, vós, fiéis leigos, participais no Seu múnus real e por Ele sois chamados para o serviço do Reino de Deus e para a sua difusão no mundo. Viveis esta realeza cristã, sobretudo no combate espiritual para vencerdes, dentro de vós o reino do pecado, e depois, mediante o dom de vós mesmos, para servirdes, na caridade e na justiça, o próprio Jesus, presente em todos os seus irmãos, sobretudo nos mais pequeninos” (cf. CFL 14). Assim, toda a vossa acção caritativa, toda a vossa luta e empenho pela defesa da vida e pela dignidade da pessoa, todo o vosso compromisso pessoal, social e político, pelos direitos humanos, sociais e laborais, e todas as formas de participação na causa da paz e da justiça, no cuidado da Terra, do ar e do mar, são formas de edificação do Reino dos Céus. Este é um campo, - o campo do mundo - onde fazem mais falta leigos comprometidos; aliás este é o seu lugar próprio! E faltam muito aí – no mundo – os que porventura nos sobram nos corredores das sacristias e nos cantos e quintas das nossas igrejas! 
4. Meus queridos irmãos e irmãs: Este Ano Sacerdotal destina-se não primária nem exclusivamente a homenagear os padres, mas prioritariamente a redescobrir e a dinamizar o sacerdócio comum dos fiéis. Pois, quanto mais os fiéis leigos assumirem, na Igreja e sobretudo no mundo, a sua missão, tanto mais os padres serão e farão o que só eles são e podem fazer. Por outras palavras, quanto mais viva for, nos fiéis leigos, a consciência e a vivência do seu sacerdócio comum, mais facilmente se há-de abrir caminho, na vida de alguns, para o despertar de uma especial vocação sacerdotal. 

5. Neste Domingo de Cristo Sacerdote, Profeta e Rei, tomemos consciência de que, desde o Baptismo e o Crisma, somos todos investidos da túnica real e ungidos na dignidade sacerdotal. 
Esta é toda a nossa graça: Jesus Cristo, «o Príncipe dos Reis da terra fez de nós um reino de sacerdotes, para seu Deus e seu Pai! A Ele a glória e o poder, pelos séculos dos séculos. Ámen» (Ap.1,5)! 

Homilia na Solenidade de Cristo Rei B 2006

1. Espanto e revolta, com a sentença mais injusta da História. O Filho de Deus, o justo perfeito, é julgado perante o tribunal da justiça humana e é condenado à morte por Pôncio Pilatos. Nesta cena, tudo nos parece do “avesso”: o juiz manipulado, o réu deslocado, o processo viciado, o justo condenado, deus vencido. Mas a nossa incomodidade, perante a silenciosa fraqueza da justiça divina, é tanto maior, quanto ela põe a nu a miséria gritante do ser e do poder humano. De facto, esta cena do julgamento desvenda, e com bastante clareza, quem é Deus e como é afinal o ser humano, sem Ele! 
2. Como é afinal o ser humano? O ser humano, em última instância, não suporta o justo. Sendo injusto, o próprio homem quer precisar da injustiça do outro, para se poder sentir desculpado; desse modo dispensa e aniquila o justo, que parece privá-lo dessa desculpa. O filósofo Platão, na sua obra, a “República” deu-nos a entender que o verdadeiro justo deve ser um incompreendido e perseguido. E o pensador ​grego não teve pejo em escrever: «Eles dirão que o justo, tal como o representei, ​será açoitado, torturado, acorrentado, terá os olhos queimados, e que, finalmente, tendo sofrido todos os males, será crucificado». Platão, 400 anos antes de Cristo, foi capaz de pressentir que, neste mundo, o justo perfeito será o justo crucificado. 
Disse bem Pilatos ao apresentar Jesus: «Eis o homem» (Jo.19,6), “assim é o homem”. A verdade do ser humano é a sua falta de verdade. A verdade do homem está na sua insistência em querer derrubar a verdade. O crucificado oferece ao ser humano, o espelho em que ele pode ver-se tal como é. 
3. Como é Deus? A cruz não revela apenas quem é o ser humano; revela também como é o nosso Deus! Deus é assim: identifica-Se com o ser humano até nas profundezas do seu abismo, e julga-o salvando-o. No abismo do fracasso humano, revela-se o abismo ainda mais profundo do amor divino. Não é o poder que redime, mas o Amor. Este é o sinal de Deus: Ele mesmo é Amor. Quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais forte, que Ele atingisse duramente o malfeitor, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor. O Deus que Se revela aqui, diz-nos que o mundo é salvo pelo Crucificado e não pelos Crucificadores; é salvo pela luz do amor divino e não pela justiça humana, de olhos vendados.
4. Caríssimos irmãos e irmãs: Este julgamento, ao expor-nos assim, diante de Deus, na figura do Justo condenado, remete-nos para a necessidade e até para a certeza de um juízo final! Porventura esta palavra “juízo” nos mete medo? Não desejará cada um, que um dia se faça justiça a todos os condenados injustamente, a todos que sofreram ao longo da vida e depois de uma vida cheia de dor, foram tragados pela morte? Não queremos nós que o excesso de injustiça e sofrimento que vemos na História, por fim, se dissolva? O Juízo universal é esse triunfo da justiça, essa conjunção de tantas pequenas coisas da vida e da história que parecem privados de sentido e que afinal se compreendem num amplo projecto de Deus, no qual dominam a verdade e o amor. 
5. Mas se ainda assim, perante o cenário do juízo, permanece o medo, recordemos as consoladoras palavras de São João: «Filhinhos, escrevo-vos estas coisas para que não pequeis; mas, se alguém pecar, temos junto do Pai um advogado, Jesus Cristo, o Justo» (I João 2, 1). E se o coração nos acusa; tenhamos confiança: «Deus é maior que o nosso coração e conhece todas as coisas» (I Jo. 3, 20). 
  Homilia no XXXIV Domingo Comum B 2003

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

Pilatos e Jesus, num julgamento pouco mediático, mas o mais conhecido e decisivo da história humana. Frente a frente, estão, de um lado, a força dos poderes deste mundo, e do outro, a fraqueza invencível do amor de Deus. 

1. A simpatia, o medo e a hipocrisia de Pilatos fazem-no tremer diante de Jesus de Nazaré e da sua soberana, nua e bem límpida verdade. Para Pilatos, Jesus representa uma ameaça, que ele julga minar-lhe o poder. Jesus parece-lhe ou aparece-lhe como um perigo a limitar ou a cercear a sua liberdade, para tudo o que tem em mente fazer. O «Rei dos Judeus» é uma sombra e um risco para a sua verdade enganadora. E por tudo isto, um concorrente a eliminar, um alvo a abater, um grito a silenciar, uma presença a evitar, uma memória a esquecer.

2. Ao contrário, Jesus, livre, sem guarda e sem defesa, diz-lhe simplesmente que o seu Reino não é deste mundo! Que a sua coroa está voltada para o chão, na direcção certa do serviço, como o da Terra, humilde e generosa. Que o seu Evangelho não é contra Ele, mas a seu favor. Que não O move nenhuma preocupação de ocupar o poder. Que o seu espaço não se mede aos palmos, porque o seu reino não está ou está ali. É um Reino que germina em todo o tempo e em qualquer lugar, onde quer que haja sede de amor, de liberdade, de paz e de justiça. 

3. Pilatos está afinal prisioneiro de um equívoco, aterrorizado por um perigo que não existe, com medo de uma falsa ameaça, como se o poder do amor não fosse feito de fraqueza, como se o reinado de Deus se pudesse confinar ao estreito território de Israel. 

4. É um medo injustificado. Mas que hoje volta a pairar nas mentes e nos projectos de alguns dos nossos políticos e pensadores, sobretudo dos «senhores» que não querem, por nada deste mundo, que Deus ocupe tão pouco o último lugar. É, aliás, interessante verificar como o cristianismo é hoje, para alguns, como para Pilatos, um fantasma que se quer apagar da memória, uma presença que se julga nociva para a afirmação dos direitos dos indivíduos, uma hipoteca sobre o futuro de homens livres. Eis um exemplo o flagrante:

1º. No Preâmbulo do Tratado da futura Constituição Europeia não se faz, propositadamente, nenhuma referência ao contributo do cristianismo. Pretende-se, deste modo, cortar pela raiz as raízes cristãs da Europa, como se uma árvore desprovida de raízes pudesse desenvolver-se. Ao querer apagar a memória do cristianismo no passado, delapidando assim a Europa do seu mais precioso património, o que se pretende, de facto, é torná-lo insignificante para o presente e para o futuro da construção europeia. Ressuscitam assim os velhos desejos de meter o cristianismo na gaveta, sem dimensão social nem expressão cultural, reduzindo-o a uma piedade pessoal, a uma devoção individual, sem nenhum papel na transformação real do mundo, da sociedade e da cultura. Vive-se, hoje, na Europa uma espécie de “apostasia silenciosa”, uma negação, por princípio, de Deus e dos seus direitos, propondo-se e construindo-se a vida dos homens, como se na prática Deus não existisse. Ora a Igreja não reclama para si um tal poder. Propõe uma verdade, que configura a vida inteira, na liberdade de cada um. Não queremos para nada o poder de quem manda neste mundo. Nem a Igreja concorre com tal poder. Sabemos que a Igreja é tanto mais sinal e sacramento de Deus para o mundo, quanto menos poder tiver. Mas isso não significa perder a força de salgar, de fermentar e de transformar o mundo, segundo os critérios que vêm da fé e têm vida. Aliás a Europa devia lembrar-se de que foi a negação de Deus e dos seus mandamentos que criou, no século passado, a tirania dos grandes ídolos. As ideologias do nazismo e do comunismo, que provocaram rios de lágrimas e de sangue ao longo do século XX, provinham de uma Europa que desejava esquecer as suas raízes cristãs. À luz das desventuras que se abateram sobre o século XX, compreende-se como os direitos de Deus e do Homem se afirmam e caem juntamente.

5. Precisamos muito de cristãos, militantes activos no nosso mundo, ao serviço do Reino de Cristo. Nas associações de pais, nas instituições e nas corporações, nas Escolas e na política, não para disputar ou desfrutar do poder, nem tão pouco para o benzer ou consagrar, mas para o transformar, de modo a que a “coroa do poder” se incline sempre para o chão, como a da romã, indicando assim um caminho de convivência que despreza o orgulho e deste modo aponta o lugar escondido da paz…

Homilia no XXXIV Domingo Comum B 2000

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

1. O Senhor é Rei, num trono de luz. Domina todo o Universo, de braços abertos, estirado na cruz por amor dos homens, rendido por inteiro ao abraço eterno do Pai. A força do seu poder brilha na luz dos seus olhos de misericórdia. Não tem guarda-costas, porque a sua arma é a Verdade. Dela é Testemunha fiel. É um rei que pisa sozinho e calado o estrado dos seus inimigos, na hora decisiva do combate. E um «rei de bondade» que atrai todos a si, na hora de ser elevado da Terra. O seu reinado não é, por isso, a monarquia de um poder isolado e absoluto. O seu Reino é confiado aos benditos do Pai: aos pobres, aos simples, aos humildes, aos pequenos, àquele resto esquecido e calado pela gritaria dos fortes. O seu povo de redimidos é realmente a jóia da sua coroa. 

2. Jesus coroa-nos da sua realeza e reveste-nos da sua dignidade. Partilha connosco a sua túnica real e faz de nós um Reino de sacerdotes, um povo de homens livres, que não param de lutar pela vitória do amor, da justiça e da verdade. Somos o seu Povo sacerdotal, que celebra e canta os louvores de Deus, que nos redimiu pelo Sangue de Cristo. Somos um Povo de Profetas, que testemunham corajosamente a Verdade que é Cristo. Somos um Povo de Reis, que lutam pelo “senhorio” de Cristo no mundo, de modo que Ele reine, «realmente» no coração e na vida dos Homens. É aí o seu trono. E aí começa o seu Reino!

3. Não resisto, nesta liturgia, a insistir e a concretizar o dever da construção deste Reino, pondo na base do trono o estrado da Verdade. «Para isso nasci. Para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade» - disse Jesus, diante de um Pilatos dividido, sem coragem para tomar posição. O nosso mundo precisa antes de mais, de homens e cristãos, que sejam testemunhas de verdade e testemunhas da verdade. 

De verdade, testemunhas, sem vergonha de professar a fé e defender a justiça, a honestidade, o desprendimento, a lealdade, o serviço desinteressado aos demais, ainda que estes valores valham muito pouco na Bolsa das pequenas e grandes acções comerciais! 

Da verdade, testemunhas, que não calam a injustiça por conveniência, que não mentem para jeitos de vida, que não se deixam «comprar» nem «vender» para seu próprio seguro de vida. Que não voltam atrás, na mira de uma qualquer oportunidade perdida. Na política, como nos impostos, no sindicato como nas associações, no abrigo da Igreja como no tecto da rua, na Sala de aula, como no segredo da vida familiar, é preciso, de verdade, testemunhar a verdade! Ainda que a tabuleta do nosso protesto, como aquela que puseram no patíbulo da Cruz, possa servir de bandeira ao riso ímpio dos que estão muito bem na vida.

4. Neste final de ano litúrgico, e a poucas semanas da conclusão do Jubileu, atrevo-me a pensar que Cristo estará ainda sem um trono «real» no altar da Igreja, sem um trono «de verdade» no coração dos homens e do mundo. O Jubileu terá servido para muita coisa, para placas de vidro ou anúncios de plástico nas paredes da Igreja, a dizer que Ele é que é o «Salvador», «ontem, hoje e sempre». Mas também Pilatos «escreveu um letreiro e pô-lo na Cruz. Nele estava escrito “Jesus Nazareno, Rei dos Judeus”» (Jo.19,19). E apesar de tudo «não escutou a sua voz» nem lhe reconheceu tal realeza. 

5. Temo, por isso, a multidão de tantos Pilatos que por aí sobem hoje, de barriga cheia, ao púlpito da Igreja, ao areópago da comunicação social ou à Tribuna da democracia, para debitar o discurso politicamente correcto da opção pelos pobres e pelo Reino da justiça. Pois sem conversão do coração, sem perdão afectivo e efectivo das ofensas e das dívidas, sem reconciliação das partes, sem partilha dos bens, sem obras de justiça e de verdade, o Jubileu não passará de um cortejo animado, onde não faltam figurantes... e onde, mais uma vez, Cristo passará despercebido. Será ainda o Rei, a mandar lá para cima das nuvens, mas ainda sem poder «real» cá por baixo e por dentro, no Universo deste nosso tão pequeno mundo!

Que a súplica da nossa oração se torne desejo ardente e compromisso de verdade: «Pai, Venha a nós o vosso Reino»... assim na Terra, como já é no Céu!

Homilia no XXXIV Domingo Comum B 1997

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

Cristo vai à barra do Tribunal. Aquele que se proclamara a si mesmo como Rei, é apresentado agora pelo poder como réu. Um frente-a-frente, entre a lógica hábil de um poder cego de medo e o testemunho audaz de uma Verdade límpida, ali em Pessoa. Pilatos e Jesus Cristo. No fim de contas, a conversa, que até prometia tornar-se um bem interessante debate público, termina num diálogo muito pessoal. O juiz em julgado, o perguntador em interrogado. Três perguntas a Jesus, sobre Jesus, que nos servem de exame final, na conclusão deste ano dedicado a Cristo, Salvador:

1. «Tu és o Rei dos Judeus?». Pergunta Pilatos. Jesus devolve a pergunta. «É por ti que o dizes, ou foram outros que to disseram de Mim». Deste modo, Jesus não deixa Pilatos sossegado, como simples intérprete de uma consciência popular. Obriga-o a dar a sua resposta, sem subterfúgios, a empenhar a sua palavra, sem rodeios, a dizer da sua justiça, sem hipocrisia. Mas Pilatos procura desculpar-se, menos preocupado pela Verdade que devia procurar, mais interessado na força da opinião pública cujo apoio não queria perder. 

2. «Que fizeste?» Adianta Pilatos. Depois de não entrar a sério no mistério da pessoa de Jesus Cristo, Pilatos tenta “pegar-lhe” pela obra feita, pelo que andou por ali a fazer... para então acusar Jesus de ter virado o povo contra si próprio. Jesus esclarece o equívoco. O seu «reino», o seu «reinado» não se confina a nenhuma província do Império Romano, nem o seu poder se esgota num tempo concreto. O mistério do seu Reino alarga-se no espaço e no tempo, onde houver corações abertos ao sopro de Deus, onde houver desejo de mudança... O seu reino não é daqui. Jesus é Rei, mas a sua realeza não é de origem terrena nem se funda nos poderes deste mundo. Por isso não tem exército nem guarda-costas. A realeza de Jesus manifesta-se no testemunho dado à Verdade. 

3. «Então, tu és Rei?» Perguntou Pilatos, cada vez mais confundido. Jesus confirma. «Tu o dizes. Eu sou». A sua realeza manifesta-se no testemunho da Verdade. A Verdade é Ele próprio, porque em tudo o que é e em tudo o que faz Ele manifesta e dá a conhecer Aquele a Quem ninguém jamais viu.

As nossas perguntas a Jesus sobre Jesus continuam a encontrar, da parte d’Ele, respostas inquietantes. A pessoa de Jesus permanecerá sempre um mistério inesgotável, cuja riqueza nenhuma resposta alcançará em absoluto ou em definitivo. Nem um ano inteiro «dedicado a Jesus Cristo» chegaria para conclusões definitivas. É necessário continuar a escutar a sua Voz, para caminhar na Verdade, para entrar nesse diálogo íntimo e pessoal, sem o qual não há um conhecimento profundo de Jesus, do seu mistério e da sua missão. É o Espírito Santo que nos conduzirá à Verdade total. Sem Ele jamais alguém poderia dizer: Jesus é o Senhor. Jesus Cristo não acaba em 97. Não se entende o mistério de Deus sem o Pai e o Filho. E o Espírito virá agora recordar-nos que é por Jesus que rezamos a Deus «Abbá, ó Pai... venha a nós o Vosso Reino».
Homilia no XXXIV Domingo Comum B 1994

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO


É um desconcerto este Rei... Um rei na Cruz. Falido de todo o poder. Sem um palmo de terra, sem nada e ninguém sobre quem dominar. Mas é um Rei, sem o desejo de mandar que Pilatos tanto temia, sem o triunfalismo que os judeus tanto esperavam. Eis o nosso Rei. Jesus Cristo. Ele reina no trono da Cruz. Reina não pela lógica triunfal da desforra e da mentira, mas pela sua liberdade diante do poder, reina pela sua Verdade diante dos Homens. O nosso Rei está ali. Na Cruz. É-lhe entregue o domínio precisamente quando cumpre o supremo serviço da caridade e da verdade. Reina por não dobrar o joelho à coroa do poder. Reina por não ceder à tentação do domínio sobre os outros. Porque se o poder corrompe, o poder absoluto corrompe absolutamente. Jesus está ali, diante de Pilatos, como Testemunha da Verdade. Como testemunha da fidelidade até ao fim, da firmeza de carácter que não se verga por dinheiro nem por influência de nada e ninguém. É por este amor fiel e firme, por esta Verdade, que Jesus reina, ali, pobre e sem nada. Mas livre e sereno como ninguém. Ele reina, não dominando, mas atraindo. Figura de todo o homem, abandonado dos homens, desprovido de seguranças, Jesus de Nazaré atrai a si todo aquele que o contempla. Este Rei é, por isso, um desconcerto, uma subversão total do Reino que queremos. Um Reino que não passaria de um Império dos Sentidos. 

Mas o Reino de Deus não é deste mundo. Jesus é rei de um Reino onde a liberdade do amor suplanta a obrigação da lei, onde a humildade do serviço abate a avidez mórbida do poder. É este Reino que Jesus encarna e começa. Começa-o aqui, mas não acaba aqui. Está aqui, mas não é daqui. Não se governa pelas leis do mundo. Não se encanta pela lógica deste tempo. É um Reino em gestação, em caminho, em crescimento. Por isso não temos a pretensão de encontrar já todo o paraíso na Terra, de alcançar uma humanidade já isenta de todo o pecado, de todo o sofrimento. Porque é um Reino em crescimento, que só encontrará a sua plenitude quando «Deus for tudo em todos». 

Já agora nascem e crescem sementes do Reino, quando a entrega triunfa sobre o cálculo, quando o amor reina sobre o ódio, quando a lealdade vence sobre a mentira, quando aqui e além homens e mulheres trabalham por um mundo mais fraterno e mais justo. Tudo faremos por aproximar este mundo do Reino de Deus. Mas sabemos e não desesperamos, que este Reino em plenitude, só se atingirá no Céu. Não faltam para aí seitas...e a bater-nos à porta, prometendo o Reino de Deus para este mundo, sem esquecer a contrapartida de um dízimo bem pago. Apostam num cristianismo sem cruz, numa vida sem dor, numa humanidade sem pecado. Alimentam a ilusão de que o Reino de Deus se possa construir pelas mesmas alavancas do mundo: o dinheiro, o sucesso, as multidões. Isto é esquecer que o Reino de Deus é lento no seu aparecer, esquecer que Ele não se conquista pela força dos meios, mas pela energia do Espírito que converte os homens. E que os converte lentamente. Com o tempo. Essas seitas que se apinham em casas de cinema, que enchem de delírio os estádios para fugirem à Cruz e anular a dor, estão a subverter o Reino de Deus, no Reino deste mundo. No fundo, a anular a nossa esperança. Para já o que devemos contar é com a Cruz, com a luta, pois, a par de sinais positivos de liberdade e amor crescerão sempre sementes de opressão, de ódio, de mentira, corrupção e vingança. Sabemos que a verdade nos libertará. Mas sabemos que a Verdade nos crucifica. E que o Reino de Deus cresce na tribulação. O Senhor é Rei no trono da Cruz!

